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EXPOSIÇÃO 
DOS CARROS, SUAS FIGURAS, 

E ALLEGORIAS. 

  ARA fazer mais plaufivel , e 
folemne efte Feftejo , fez o Juiz 
do Povo, e Cafa dos Vinte- 
Quatro fabricar fere Carros 

Mageftofos , ornados galante , e ricamen- 
te, para fervirem de triunfo na celeber- 

rima Inauguração da Eltatua, e fymboli- 
zarem a Gloria, a que fe vê elevado 

PORTUGAL, a impulfos da Beneficen- 
cia do feu MONARCA. 

Dos fere Carros, os quatro primei- 

ros reprefentam as quatro Partes mais co- 

nhecidas do Orbe, a faber: EUROPA, 

ASIA, AFRICA, e AMERICA, que 
vem todas, como tão interefladas nos 

obfequios dirigidos ao noflo REY, mof- 
trar o júbilo, que recebem, vendo eter- 
nizada a fua Memoria pela crecção da- 

aii quel- 

  

  

    

*



Y   

(49 
quelle perduravel Monumento , e tribu- 
tar-lhe rendidas os dons proprios de cada 
huma, em agradecimento dos muitos be- 

nefícios por ellas fingularmente recebi- 

dos. 
No Carro, que reprefenta a EU- 

ROPA , ferve de primeiro Guia huma 
Figura, em que fe fymboliza a Gloria 
dos Principes. Irá ricamente veítida , le- 

vando fobre a cabeça hum círculo de 
joias , o cabello grande, e folto, hum 

ramo de louro na mão direita, e na ef 

pádoa, ou braço efquerdo huma Tarja á 
maneira de efcudo , e nella gravada hu- 

ma Pyramide, Serve de fegundo Guia 
outra Figura, em que fe (ymboliza a 

Honra, como primeiro móvel das acções 
dos Principes, que fe reprefenta em hum 

Mancebo robuíto , veltido de purpura , 
cuberto com hum rico manto. Levará na 

cabeça hum elmo de ouro coroado de 

palmas , na mão direita huma haftea de 

Jança , e na efquerda , ou enfeadas no 

braço, algumas coroas de louro, e zam- 
bu-
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bujo, nascoftas huma Tarja , é nella dous 
Templos com a letra: HIC TERMI 
NUS HE RET. 

Vê-fe hum briofo Cavallo ( fymbo- 
lo da Europa) fobre a prôa do Carro: 
dentro defte dez Muficos inftrumentiftas, 
e igual numero de Dançarinos , todos 
mafcarados , veítidos ricamente ao ufo 
Europeo , os quaes levaráô nas mãos os 
dons para tributar , que hão de fer das 
mais cuítofas producções defte Continen- 
te. No cume da pôpa irá em pé fobre 
hum Pedeftal a Figura da Europa , re- 
prefentada em huma formofa Matrona 
trajada de roupas talares Reaes muito ri- 
cas, em cujos bordados fe oftentaráô os 
primores das Artes, que neíta parte do 
Mundo fe exercitam ; coroa na cabeça, 
e manto Imperiaes, demonftrativo de fer 
a Europa a mais nobre , e fenhora das 
ontras partes; na mão direita hum Tem- 
plo, na efquerda hum Sceptro. No ref- 
paldo do Pedeftal fe vê hum troféo d'ar- 
mas, e allusões Ecclefiafticas, e fcientifi- 

cas,
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cas, para denotar que a Europa, e efpe- 
cialmente efte Reino, he o centro da pu- 
ra Religião , e ante melhor fe cultivam 
as Armas, e Sciencias. 

Sobre as duas Volutas da pôpa vam 
duas Eftatuas douradas : Na do lado di- 
reito fe reprefenta Pallas, Proteétora das 
Armas ; na da efquerda as Sciencias , e 
Artes Liberaes, e Mecanicas, Efta Figu- 
ra irá coroada de louro com huma eftrel- 
la na cabeça, roupas talares, na mão 
reita hum prumo , e efquadrio , na ef. 
querda alguns livros , as fafces confula- 
res, &c. 

No fegundo Carro fe reprefenta a 
ASIA , que em razão dos vaftos Domi- 
nios alli ganhados com immortal gloria 
pelos Portuguezes , vem nefta occafião 
render ao feu , e noflo MONARCA a 
devida vaffallagem. Será pois o primeiro 
Guia huma Figura fymbolo da Sujeição: 
Irá veítida como as mais, que vam no 
mefmo Carro , fem turbante na cabeça, 
e em lugar delle levará por coroa huma 

ca- 
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cadeia, na mão direita hum Sceptro cin- 
gido. com huma cadeia , nas efpádoas, ou 
coftas huma Tarja, e nella huma “Torre 
atada com huma cadeia , c huma efpada 
em fima. 

No fegundo Guia defte Carro fe 
fymboliza a Viétoria, pelas muitas, que 
tem ganhado os Portuguezes ás Nações 
Afiaticas. Irá ricamente veítido, levará 

peito , e elmo de prata coroado de lou- 
ro, e muitas plumas, manto encarnado, 

na mão direita huma palma , no braço 
efquerdo , ou efpádoas buma “Tarja, em 
que fe vê hum troféo d'armas deftroça- 
do, e em tima a Clava de Hercules. So- 
bre a prôa vai hum Camelo guiado por 
hum Afiatico, como fymbolo defta parte 
do Mundo. Dentro do Carro vam dez 
Muficos inftrumentiftas , e dez Dançari- 
nos mafearados , veítidos cuftofamente 
com trajes Orientaes ; e fobre hum Pe- 
deftal na pôpa do Carro vai a figura da 
Afia , reprefentada em huma Dama co- 
roada de flores, frutos, e efpigas de tri- 

go: 
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go: levará fumptuofos veítidos com bot- 
dados de ouro, perolas, pedras, &c. Na 

mão direita hum perfumador , no qual 

queimará incenfo, e na efquerda hum 
vafo, em que o guarda, e hum ramo de 
palma com algumas tamaras. 

O terceiro Carro reprefenta a AFRI- 
CA, onde onoflo REY he conhecido, e 

refpeitado nas mais incultas Regiões, pe- 
los dilatados Dominios, que alli poflue , 
e fingular amor, e juítiça , que debaixo 
do feu Governo experimentam aquelles 
Barbaros ; os quaes temerofos de prova- 
rem a crueldade de algum feroz Conquif- 
tador , anciofamente folicitáram a paz com 
os Portuguezes , com cuja protecção vi- 
vem feguros. He pois o primeiro Guia 
huma Figura fymbolica do Temor , que 
virá trajada da melma forte, que os que 
occupam o Carro: fobre o veítido huma 
pelle de Cervo , e a cabeça defte lhe fer- 
virá de capacete ; (os olhos do Cervo 
ferão rôdeados de pennas encarnadas) nas 
coftas, ou braço efquerdo huma Tara, e 

nel-
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hella hum Alfange quebrado , e huns gri- 
lhões em fima. 

O fegundo Guia he huma Figura, 
que reprefenta a paz , tão defejada , e 
procurada deítes timidos Nacionaes. Irá 
veltida ricamente de branco, coroada de 
oliveira, e efpigas de trigo, levando na 
mão direita o Caducêo ; e no braço ef- 
querdo”, ou efpádoas huma Tarja, em 
que fe vê humá Clava , e a ella atados 
hum Lobo , e huma Ovelha com eftas 
letras: PAX AUGUSTI. Sobrea prôa, 
vai fentado hum Cafre negro , abraçado 
com hum dente de marfim, em final das 
producções , e tributos daquelle Conti- 
nenté , e dentro do Carro dez Muficos 
inftrumentiftas, e dez Dançarinos mafca- 
rados , veítidos pompofamente à Africa- 
na. Na pópa fe vê hum Elefante , fym- 
bolo da Africa, e eftá fobre elle fentada 
em humas andilhas, a qual fe reprefenta 
em huma Dama de côr preta , cabello 
revolto ; quafi nua; com huma cabeça de 
Elefante por capacete , arrecadas nas ore- 

b lhas,
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lhas , fio de perolas, e ramos: de coral 

ao pefcoço, manilhas de ouro, e perolas 

nos braços, e pernas , na cintura hum ri- 
co panno, que lhe ferve de decente com- 
poftura:, aljava ; e arco a tiracólo , na 

mão direita hum Efcorpião , e na efquer- 
da huma: Cormucopia cheia de flores , 
frutos; e efpigas de trigo. 

Reprefenta-fe no quarto Carro a 
AMERICA , a qual pela excefliva abun- 
dancia das riquezas, que produz, eanimo 

generofo dos feus Nacionaes, terá por 
primeiro Guia a Figura da Generofidade , 

veftida como as que vem no Carro : tra- 
rá coroa, que lhe cinja as pennas da ca- 

beça, manto rico Regio , fem aljava, 

nem arco, o braço direito nú, e na mão 

hum compaflo, no braço efquerdo , ou 
coftas huma Tarja, e nella hum Leão de 
ouro, que volta huma Cornucopia de 
joias, e dinheiro. Serve de fegundo Guia 

a Figura da Riqueza, que fe verá opu- 
Jentamente veftida de habitos Reaes; man- 

ta bordado de joias; perolas; e dinhei- 
ros, 

a
a
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ros, &c. com huma riguillima coroa de 
Joias na cabeça, na mão direita hum fce- 
ptro ; no braço efquerdo, ou coftas hu- 
ma Tarja, e nella hum Cofre aberto, 
tão cheio de dinheiro, e joias, que traf- 
bordem por fóra. 

Na prôa fe vê fentado hum Cabouclo 
ataviado ao ufo do feu Paiz, com alguns 
frutos, aves, e animaes competentes. Den- 
tro do Carro vam dez Muficos inftrumen- 
tiftas , e dez Dançarinos mafcarados , vel- 
tidos á Americana. Na pôpa fe divifa hum 

grande Jacaré, fymbolo da America , fo- 
bre o qual ella irá fentada , na figura de 
huma Dama , de côr baça, quafi núa, co- 
toada, e cingida de pennas: de hum dos 
hombros lhe pende hum véo liftado , e mui- 
to rico, com o qual fe cobre decentemen- 
te; edo outro, pendente de hum preciofo 
tiracólo , huma aljava, na mão direita hu- 
ma fréxa , na efquerda o arco, debaixo 
huma cabeça humana paffada com huma 
fetta. Pela eftructura do Carro irão figu- 
rados varios animaes, e aves do Paiz. 

bii Os
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Os outros tres Carros são de Apollo 

Oceano, e Portugal Triunfante. 

O primeiro fe vê Apollo fentado na 
Tripode, figurado em hum gentil 

Mancebo , de cabellos louros, com coroa 
dê Jouro verde na cabeça , veltido d'ar- 
mas Europeas, e com huma roupa de li- 
vre compolição de côr encarnada , eftiba- 
letes da mefma côr nos pés , na mão ef- 
querda a Lyra, e na direita arco, e fré- 
chas, fobre o -hombro a aljava. 

Dos dous lados defte Carro fe vem 
quatro Figuras, que são: 

Parte direita. Parte efquerda. 
AURORA. TARDE. 
MEIO DIA. NOITE. 

correfpondentes ás quatro partes, de que 
fe compõe o dia, a que prefide Apollo. 

A Aurora fe figura em buma Mu- 
Jher formofa., de cabellos louros , com 

huma eftrella na cabeça : ferá veltida de 
rou-
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roupas talares encarnadas , levando na mão 

direita hum facho de fogo , e na efquerda 
algumas flores. 

O Meio dia fe reprefenta em hum 

Homem de idade varonil, veftido de côr 
de ouro : trará na cabeça hum laure] de 

louro verde, na mão direita hum femicir- 

culo, para o qual apontará com o dedo 

indice da mão efquerda. 
A Tarde fe figura em huma Mulher 

de meia idade , de côr não muito alva 

cabello caftanho, veftida de côr amarella 

efcura. Levará na mão direita huma fe- 

della, e cana de pecar ; e na efquerda 

hum ramo de campainhas amarellas , e ao 

pé alguns peixes. 
A Noite he reprefentada por huma 

Mulher de côr macilenta , cabelos ne- 

gros, e fobre elles huma coroa: de dor- 

mideiras. Levará veítida huma roupa ta- 
Jar azul com eflrellas brancas , levando 

na mão direita hum facho de fogo, e 

apontando com a efquerda para o chão, 

e ao pé huma Coruj 

  

To-



(14) 
Todo efte Carro ferá guarnecido de 

verde, efmaltado de ouro, e prata. Os 
feis Cavallos, que por clle pucham, fe- 
rão cubertos de telizes verdes guarneci- 
dos de prata : os jaezes ferão da mefma 
côr, e guarnição ; e as rodas do Carro 
golpeadas com folhas verdes. 

O fegundo Carro he occupado pelo 
Oceano, e Thetis. O Oceano fe repre, 
fenta em hum Homem ancião de barbas 
compridas , e cabellos caftanhos claros: 
fobre a cabeça hum Diadema moral, na 
mão direita o Tridente : irá quafi nú, 
mas com huma capa ligeira verde. The- 
tis fe figura em huma Mulher formofã 
de meia idade, cabellos brancos. Irá fen- 
tada , e veltida com huma roupa verde, 
femelhante á do Oceano, Vem nefte 
Carro quatro Ninfas com fuas offtendas 
proprias das Regiões, que habitam , 

As quaes são 
GALATHÉA. TAGIDE. 
EPHEDRIADES. NAYADA. 

Ga-
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Galathéa he reprefentada por huma 

Mulher formofa, de cabellos louros, vef- 

tida com huma roupa curta azulada, que 

lhe não cubra os braços , e peitos : nas 
mãos terá huma baixella , na qual traz 

algumas peças douro, e prata. 
Ephedriades fe figura em huma Mu- 

lher formofa, de côr rubicunda , cabellos 

suivos, veltida de côr vermelha , trazen- 

do nas mãos huma arvore de coral. 
Nayada fe demoftra em huma Mu- 

Jher de meia idade, clara, cabellos azu- 

Jados , roupa talar côr de prata : e nas 

mãos trará huma concha cheia d'aljofa- 
res, € fios de perolas. 

Tagide figura-fe em huma Mulher 
de afpeéto alegre , cabellos caftanhos , 
veftida de côr verde fingela , e ao pé 
huma Tartaruga, e Buzios. Ú 

Na almofada vai fentada a Figura 
do Tejo; o qual fe reprefenta em hum 
Homem baflantemente velho, veftido com 

huma vefte curta, e julia, golpeado de 

conchas azues, e com huma capa amarel- 
la: 
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la: fobre a cabeça terá huma concha, e 
nella, em lugar de plumas, varias efpa- 
danas. A almofada ferá azul efquartelada 
de prata. 

A Figura do Guia, ou Mochila re- 
prefenta o Douro, que em tudo imitará 
a Figura do Téjo, porém não terá bar- 
bas. 

Na frente do Carro fe vê hum Tri- 
tão de eftatura corpolenta com meio cor- 
po de Homem, e meio de Sercia, e com 
duas caudas cheias de conchas. Levará 
fobre a cabeça hum laurel de folhas de 
Golfão, na mão direita hum Buzio, em 
acção de o tocar. 

Os feis Cavallos, que tiram por ef 
te Carro, ferão cubertos de redes azues 
elquarteladas de prata: as rodas ferão en- 
laçadas de conchas; peixes efpadas, e fa- 
fios, e todo o Carro em fi prateado, e 
efcurecido d'azul efeuro , com algumas 
conchas côr de rofa, e amarellas. 

Nelfte Carro vam Poetas, e vinte e 
quatro Muficos inftrumentiftas , por fer 

de
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dedicado a Apollo , que he o Protefor ] 
deftas duas Artes. Pela banda de baixo | 
do Carro haverá feis janellas , donde fe 
irão deitando pelas Ruas, e Praças toda 
a qualidade de Verfos , que houver. E 
de cada hum de todos os outros Carros 
fe irão da mefma fórma deitando as ref- 
pectivas Allegorias, e Explicações. 

No terceiro Carro fe reprefenta Por- 
tugal Triunfante , pela protecção das Sci- 
encias, c Artes Liberaes. 

Portugal fe figura no Heroe fentado 
fobre o Throno , veltido d' armas Euro- 
peas, roupa talar; capa magna carmezim 
forrada de pelles ; elmo dourado na ca- 
beça, fobre elle huma Serpente, c hum 
laurel de lonro verde , na mão direita o 
Sceptro de ouro, e na efquerda o Efeudo 
com as Quinas de Portugal. Immediatas 
a elle fe vem quatro Figuras, que repre- 
fentam as quatro Virtudes, 

JUSTICA. AMOR DA PATRIA. 
BENIGNIDADE. LIBERALIDADE. 

lc A 
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A Juftiça fe reprefenta veítida toda 

de huma roupa talar branca, com efpada 
na mão direita, e na efquerda as balan- 

gas. Levará hum collar de ouro, e nelle 

pendente hum olho. 
A Benignidade fe figura em huma 

Mulher vetida de roupa talar de cór azul, 
efpremendo os peitos com as mãos. Ao 
feu lado efquerdo fe vê hum pedeftal mar- 
chetado de eftrellas de ouro , e fobre elle 
huma chamma de fogo. 

O Amor da Patria he figurado por 
hum Mancebo vigorofo , veftido como os 
Soldados Romanos, de armas azues, aos 
pés varias armas , na mão direita huma 

coroa de Grama , e na efquerda huma 
de Quercia. 

A Liberalidade fe figura em huma 
Mulher veítida de branco , e com huma 

Aguia na cabeça : na mão direita terá 
hum compaflo, e huma cornucopia cheia 

de flores, e frutos. 

Na
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Na frente do Carro , viradas para 

o Heroe, fe moftram as Artes Liberaes, 
rendendo-lhe vaflallagem. 

MATHEMATICA. ARQUITECTURA. 
COMMERCIO. PINTURA. 
HISTORIA. ESCULTURA. 

A Mathematica fe finge fer huma 
Mulher de meia idade , veítida de hum 
véo branco tranfparente, com azas na ca- 
beça, Na mão direita terá hum compaf- 
fo, moftrando medir huma taboa, e nef- 
ta defenhadas algumas figuras geometri- 
cas: na mão elquerda o Globo Terra- 
queo; e no cinto bordadas algumas figu- 
ras geometricas. 

O Commercio fe reprefenta em hum 
Homem veítido cuftofamente de azul cla- 
ro, e côr de rofa , imitando as antigas 
veltes de Portugal. Na mão direita huma 
cornucopia de fru utos ; e flores, e na efqner- 
da o Caducêo de Mercurio > € huma bolfa 
de dinheiro: aos pés huns poucos de Li- 
vros abertos com algarifmos de contas. 

cii A
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A Hiftoria figura-fe em huma Mt- 

Iher com azas, veítida de branco, a qual 
terá hum Livro aberto, onde moftra ef- 
crever. Junto a efta Figura fe vê a de 
Saturno , e fobre elle eftará o Livro, 
onde fe efereve. 

A ArquiteQura he reprefentada por 
huma Mulher de cabellos louros, com os 
braços nús, veítida de côr cambiante, e 
terá em huma das mãos hum prumo , 
compaflo, e efquadrio, e na outra hum 
papel com plantas, figuras de capiteis, e 
columnas. 

A Pintura fe reprefenta em huma 
Mulher formofa, de cabelos negros, ef- 
palhados em graciofa compofição , com 
huma cadeia de ouro ao peícoço , na qual 
fe vê pendente huma mafeara , na téfta 
huma ligadura , e nella eferito IMITA- 
TIO : em huma das mãos pincel, e na 
outra a palheta, e tintas. 

A Efcultura he figurada em huma 
Mulher formofa, veítida de côr de rofa, 
o adorno da cabeça negligente , e fobre 

ella 
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ella terá hum ramo de louro verde: terá 
a mão direita fobre huma Eftatua , e na 
outra hum, martélo de bocas, e huns 
ponteiros. 

Por defpojo do Triunfo fe vem pre- 
zas nos lados do Carro quatro Figuras, 
que reprefentam a 

DISCORDIA. IGNORANCIA, 
FUROR. HYPOCRISIA, 

Figura-fe a Difcordia em huma Fu- 
ria infernal, veítida de varias cores, com 
a cabeça efgadelhada , cujos cabellos fe- 
são cobras: terá na téfta huma cinta en- 
fanguentada , e no regaço huma tira de 
papel, em que efteja eferito ENREDOS. 

O Furor he figurado por hum Ho- 
mem de afpeíto terrivel, e furibundo , o 
qual terá nos olhos huma venda > e de- 
baixo de fi algumas armas, como lanças, 
efpadas, &c., os braços nús, o veltido 
Jufto, e curto, e toda a Figura mal com- 
pofta, 

A 
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A Tgnorancia he reprefentada por 

huma Mulher corpulenta com os olhos 

vendados, orelhas compridas; e agudas , 

na cabeça coroa de dormideiras , virá def- 

calça; mas veítida fumptuofamente de côr 

de ouro, e na mão direita huma cana. 

Figura-fe a Hypocrifia em huma Mu- 

Jher magra, e pálhda , veítida de eftame- 

nha parda, rota em muitas partes, com 

a cabeça inclinada para baixo , fobre a 

qual trará hum véo, que lhe cubra toda 

a cara: terá o braço elquerdo veítido ; e 

o direito nú, no regaço humas contas 

groflas, e hum Livro aberto: os pés fe- 

rão de Lobo. 
Na frente do Carro , virada para 

fóra , fe vê a Fama publicando o Tri- 
unfo. 

Figura-fe a Fama em huma Mulher 

formofa com azas nas coftas, huma trom- 

beta na mão direita, e na efquerda hum 

ramo de oliveira. Será veítida de roupa 

branca curta, apertada com hum cinto 

de ouro, e pendente delle hum coração. 
Na 
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Na almofada vai fervindo de Co- 

cheiro a Figura da Prudencia. 
Efta fe reprefenta em huma Mulher 

veftida de azul efeuro , com capacete dou- 
sado , cingido de folhas de efpadana: em 
huma das mãos huma Serpente com hum 
efpelho uftorio , e na outra huma fera: 
ferá calçada com eftibaletes de fitas roxas. 

De Mochila, ou Guia ferve Mer- 
curio , enviado pelos Deofes, 

O qual fe figura em hum Mancebo 
de veftido jufto, e cambiante, huma ca- 
pa amarella traçada , capacete dourado , 
com azas , e nos pés eftibaletes de fitas 
azues. 

Todo efte Carro ferá dourado , e 
os raios das rodas imitando lavaredas. Se- 
rá tirado por oito Urcos brancos , cuber- 
tos de tellizes encarnados , efquartelados 
de ouro, e jaezes do mefmo. 

RE- 
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. x 
REGULAÇÃO DAS DANÇAS, 

2 Que acompanham os Carros, e feus vefinarias. 

Rimeiramente o-Carro de PORTU- 
GAL TRIUNFANTE f(erá acom- 

panhado de trinta mafcaras de cavallo , 
veítidos ricamente , feis dos quaes toca- 
ráô alguns inftrumentos bellicos. 

Cada, hum dos outros feis Carros 
ferá, acompanhado de oito mafcaras de 
pé, igualmente bem veltidos. 

Às mulheres das Danças fe dividem 
«em quatro Ranchos ; a faber: O do Cam- 
po de Santa Anna, que acompanharáô o 
Carro da America : O da Ribeira do 
Peixe, que acompanham, o Carro d'Afri- 
ca : O. das Hortelõas, que acompanhará 
o Carro d'Afia: E o das Collarejas ,.que 
acompanhará o Carro da Europa. Nunca 
fe apartará cada hum deftes Ranchos do 
feu refpeítivo Carro, tanto pelas Ruas, 
«como na Praça do Commercio. Os feus 
veítidos são da maneira feguinte, 

As
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As do Campo de Santa Anna vel 

tem roupinhas azues, e faias côr de rofa 
á Camponeza , tudo agaloado de ouro: 
na cabeça coifas côr de rofa bordadas de 
prata, e chapellinhos brancos redondos, 
com laços de fitas pendentes, O calçado 
deftas, e das mais todas, ferão irmão da 
côr do veltuario. 

As da Ribeira do Peixe trajam é 
Hefpanhola , de branco » € preto, com 
mantilhas brancas agaloadas de ouro e 
asroupinhas de prata, coifas brancas bor- 
dadas de ouro. 

As Hortelõas trajam todas de cór 
verde com galões de ouro , coifas verdes 
bordadas do mefmo , bandas de flores a 
tiracólo, e ramalhetes nas mãos. 

As Collarejas veftem faias azues e 
roupinhas côr de rofa, tudo agaloado de 
prata, coifas azues bordadas do mefmo , 
e arcos de flores nas mãos, 

d DES- 
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IADU gu 
DESCRIPÇÃO DA. OR 

4) Em) quie. bão de marchar os Carroks eDanças 
paraia Praça do Comercio, 

O'dia fete de Junhó:/pelas tres ho- 
ras da” tárd fabiráo "os Cátrós ;e 

Dúlio do” fg 
piibfho > e mar 

    

      
    
   
   Adiante Catro! AERMBRICA! 
sa “de ltaa 5 di eesloio na a“ do 

ta Anna”; '€ 'eftoltado dos 
cin arfas, Ou Maltaras! de pé. 
Lo: gó depois o ad APRICA ; ; acompanha- 
dó da”melma fórma pelos feus Coiniarits 4 
e Dança da Ribeira do Peixe: Immediato 
a efte o'da ASIA ;, tambem feguido idos 
feus' Comparfas; é Dança das Hoitelõas. 
E ultimarnente o da EUROPA com o mef- 
mo fequito ,/ Dança das Collarejas , e feis 
Comparfas a cavalo. Seguir-fe-ha depois 
defte o Carro de APOLLO , rodeado 
dos'feus oito Mafearas de pé. Logo o do 
Oceano , aflim mefmo acompanhado. E 

em 
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em ultimo lugar o de PORTUGAL 
TRIUNFANTEI, (toma tómitival idos 
fincoenta- Mafearas de cavalos: Nefta: fe- 
rie caminharáópela-Rua Augufta até á 
Praça do; Commercio , onde , logo que 
chegarem), irão. desfila deíte, modo : 
A AMERICA, occupará o angulo.elque: 
do da. Praça , , para; a banda da Ciâades 
o da AFRICA, o direito da mefma ban- 
da sro da/ÁSIA. o angulo, elquerdo da 
banda, dojmat..; eo da EU. OPA O di- 
reito, Além deítes, o Carro de APOLLO 
ficará por detrás da ESTATUA EQUE 
TRE 5,80 dojOCEANO, ocupar: 
lado elquerdo da melina. Ficarãô, pelé 
ferido. mado. parados todos os Carros nos 
lugares aflinados,, cada hum: com à comi- 
tiva de Dança , e Mafearas , que trouxe, 
que nunca fe-affaftarão, delles. ni elte tem- 
po os fincoenta Comparfas;, que prece- 
dem o Carro de PORTUGAL , che- 
gando ao Arco Triunfal, á entrada; da 
Praça , fe dividem todos em duas iguaes, 
e bem concertadas alas , pelo meio das 

dai quaes 
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quaes paffará para a Praça o Carro , e fi= 
caráó as ditas fileiras períiltindo nos mef> 
mos lugares, em que fe formáram', até 
que outra vez o Carro ao fahir paíle, por 
entre ellas..O que feito, “o acompanha- 
ráô unidos como á ida. Quando efte Car- 
ro chegar ao lado direito da ESTATUA, 
fe dará princípio no de APOLLO a huma 
fynfonia , que logo acompanharáô os Mu- 
ficos dos quatro Carros dos-angúlos. Aca-| 
bada ella , fe moverá o“Carro-de POR-: 
“TUGAL, a fazer as fuas  continencias , 
pallando..por diante da ESTATUA , e 
voltará para o feu lugar, Seguir-fe-ha o 
Carro do OCEANO , quesfeitava mef- 
ma venia ,ivoltará-a oceuparo feu pofto; 
e ultimamente irá fazer. as/continencias o 
Carro de, jAPOLLO,, novqual stocarád 
fempre os inftrumentos até que volte ao 
feu lugar; onde , tanto -que chegar ; fica- 
rãô em filencio. k 

Seguem-fe immediatamente as venias 
dos quatro Carros angulares ; dos quaes 
ferá o primeiro a fazellas o da EUROPA, 

de- 
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depois o da ASIA; logó o da ÁPRICAS 
e ultimamente /o'dã AMERICA, * 0” 

As icontinencias deltes Carros fe fal 
rão , parando cada hum delles defronte 
da ESPATUA em diftancia competente; 
e defcendo idelles os Dangários a fazer 
venias) “as farão tambemoas! Mulheres, da 
refpectiva) Dança 5 e finidas htimas , ce toue 
tras 'reverencias"g Te meçarão 0 elas u 
bailé, erellesva-dança; mjanhândo os 
inftfimentos do feu Carro; e finda a dané 
ça, recolhidos: os Dançárinos ao-Carro; 
volta vefte ao feu pofto; e dá” Pe a e 
os oútrosifaçam o mefmo. 1% 

Acabadas'as «continencias de Rides 
os'fete Carros; fe'começa'no de APOL- 
LO huma fynfonia continuada  pelós Mu- 
fivos-dos outros; como no principio”; pise 
finda efta ; fahem da Praça,“ guardatido 
as melmas precedencias » e Ordem”, que 
trouxeram á entrada, 

     
   

  

FES-
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«9 oxinup do xav suvo soda rio 
mim e NEvE:S:'E JoMdnhã ob zot 

“Da noite Gldesifainho ) e feguinces! dez ot c8lT 
ia bmeva) sh. Ini dl 
JUIZ«DO ROVO;;ue DEPUTA, 
DOS ida-Cala dos Vinte-Quatro ef, 

tarão na Sala-deftinadas cada hum no; feu 

lugar'deyido; ásioitó horas-da tarde «do 

dia feissde! Junho;» Começaráô a Acção 
por humá Sonata ; que executaidô os Mu, 
ficos :' no fim da-gual/, -Jevantando-fe;.o 
Juiz -dosPovo' 5: recitará humai Oração 
Gratulatoria em obfequio da feliciflima 
Inauguração, cujo fim: e remate, que 
he o Verfo de Acclamação-:;); 

Ipyagaai 

Viva JOSÉ AUGUSTO, Viva, Viva, 

   
  

            

repetirãô todas as Pefloas , quê” eftive- 

rem na Sala, eo repetirá tambem a Mu- 
fica, com os outros tres Verfos do Eftri- 

bilho; e no fim defte,; calada a Mufica, 

fe levantará outra vez-o Juiz do Povo, e 

recitará a fua Ode; a qual acabada, re- 

pe-
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petirá a Mufica outra vez os quatro Ver- 
fos do Elftribilhol, é executará a primeira 
Eftrote do: Hymno.: Concluida efta, e o 
feu Eftribilho , fe levantará o Eferivão 
do Povo “e recitará os Verfos, que lhe 
competirem :10 (que tambent-logo fuccef- 
fivamente "farão: mais: doús: Deputados. 
Depois exccutava Mulica a-fegunda EL - 
trofe, e Eftribilho;' no-fim doque, ou- 
tros: tres! Deputados prepetem” da! fórma 
fobredita os feus Verfos;: eram fe vam 
alternando no fim de cada: Eltrofe tres 
recitações de Verfos, até feofindar o 
Hymno ';ventodosmos  Deputados:repeti- 
rem os Verfos;ique-lhes' tocar;!1)7 

Nos interyallos defta Acção pode- 
ráô as Peffoas, “que à ella aMftirem pelos 
Bilhetes diftribuidos , ir tomar refrefcos 
a tres Mezas , que eflarão !para efe tim 
coimpoltas, e patentes em huma das Sa- 
las. Acabada porém toda a função: da 
Mufica”, irão às Pefloas todas: que com 
os referidos Bilhetes tiverem afliftido , to- 
mar a Colação ás ditas Mezas:: e logo 

de- 

   



  

  

Eua, 
depois fe começaráó Danças , e Contra- 

danças, que finalizaráô ao romper da Al- 
va. Nas feguintes duas noites, depois de 
acabado o fogo da Praça , fe repetirá o 
mefmo. Nellas fe não recita Oração , 
Verfos, nem fe executa o Hymno da 
primeira ; mas a Mufica dirá o que lhe 
parecer, antes de fe começar a Colação 5 
e as Danças, com que fe conclue o Fef 
tejo. 

HY- 
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HYMNO;, ODE; 
E 

ORAÇÃO 
GRATULATORIA 

PELA 

INAUGURAÇÃO 
DO 

REGIO MONUMENTO.
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ORAÇÃO 
GRATULATORIA; 

QUE RECITA 
O MUITO HONRADO 

JUIZ DO POVO 
NA CASA 

DOS VINTE-QUATRO. 

E 

HEGOU em fim, Honrados 
Companheiros , o fauftifimo 

re fufpirado dia, em que pode- 
mos todos os fieis Vaflallos do 

noffo Amabiliflimo MONARCA defaba- 
far os vivos fentimentos , que nos tranf- 
portam. Tantos eram , e tão grandes os 

benefícios , que da liberal Mão do SO- 
BERANO fetinham derramado fobre o 
feu Povo , que forçofamente exigiam da 
nofla parte, não hum agradecimento equi- 
valente de fi meímo impoílivel , mas ao» 

eii me-
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menos huma lembrança perduravel , que 
teftemunhaffe: á Polteridade a nofla Gra- 

tidão. Tudo quanto viamos , e difcorria- 

mos eram pungentes eítimulos , que nos 
impelliam fem ceffar a que rompeílemos 
hum filencio; que podia manchar a pure- 
za do noflo reconhecimento no conceito 

das Nações; mais civilizadas , que talvez 
já nos arguiam de infenfiveis, e defconhe- 
cidos ao melhor dos Principes. 

2 Tinhamos diante dos olhos hum 
Reino , que elle achou decadente , ex- 

haufto, e falto de tudo o que coftuma 

augmentar os Póvos , fubido pelas fuas 

Providencias ao maior auge de gloria, e 

de felicidade : Aquelle antigo credito, e 

fama do nome Portuguez quafi extinêto ; 

outra vez refpeitado pelo reftablecimen- 
to das Letras, e inftauração da Univerfi- 

dade, pela protecção das Artes, pela dife 
ciplina , e luzimento das Armas, que a 

longa paz tinha fem razão deixado cu- 
brir de pó, e de ferrugem. O Commer- 

cio, à Lavoira, e as Manufalturas, ou 
per- 
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perdidas, ou até então defconhecidas en- 
tre nós , de novo profperas , e florecen- 
tes. À Juftiça, pelas fuas faudaveis, e 
prudentes Leis, adminiftrada com perfei- 
ta igualdade a Grandes , e a pequenos, 
dantes opprimidos com o orgulho dos 
poderofos. . 

3. Eftes, e ontros muitos eram os be- 
neficios geralmente cfpalhados fobre o Rei- 
no todo, Porém quantos mais não foram 
os que recebeo a nofla Lisboa ?: Apenas 
a lamentavamos fepultada entre montões 
de ruinas a impulfos d' hum dos mais hor- 
riveis Fenomenos, quando em lugar de 
huma Cidade de barro, defpojo do furor 
dos Elementos, vimos de repente levan- 
tar-fe outra fabricada de marmores, cheia 
de fumptuofos edifícios, compofta de for- 
mofiflimas , e bem rafgadas Ruas, vifto- 
fas Praças , e foberbos Templos. O no- 
vo Plano de adminiftvação , e arrecada- 
são da Fazenda, e Patrimonio Real com- 
mettido a hum Miniftro de conhecido ze- 
lo; e patrioticas Virtudes , e a Sogeitos 

de
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de incorrupta fidelidade. A Creação do 
Cenforio Tribunal , erigido para defter- 

rar as trévas da ignorancia , e illudir as in- 

veítivas da fuperftição. Hum amplifimo 
Celleiro deftinado a manter nefta Cidade 
a abundancia contra os fordidos intereffes 
dos monopoliftas. Mas para que he fa- 
tigar as vollas atenções ? Que lugar ha 
aqui para onde encaminhemos os paílos, 
para onde voltemos os olhos , que não 
nos ofereçam monumentos da Piedade , 
do Affe£to, do Cuidado , e da Vigilan- 
cia do noflo AUGUSTISSIMO REY? 
Afàs o teftemunham a frequencia dos 
Paíleios, e públicos Efpeftaculos ; a no- 
bre Arquiteétura de perennes Fontes , a 
bem regulada Policia, que nos aflegura 
de noéturnos infultos , e fuffoca a vora- 
cidade dos incendios; a ampla, e magni- 
fica Doação , com que o Hofpital Geral 
já não fica fendo o ultimo , e mais cala- 
mitofo refugio das miferias humanas; po- 
rém hum afylo cómmodo , e digno da 
mais util, e neceflaria porção do Eftado. 

Ca- 

 



(39) 
4 Cada hum deftes favores baftaria 

fó para eternizar o nome de qualquer Mo- 
narca , e fazello denominar o PAI DA 
PATRIA; mas o maior, que devemos 
ao noflo Amabililimo SOBERANO, he 
a efcolha que fez de hum Varão capaz 
de defempenhar os feus; vaítos defignios : 
para cujo importante acerto, guiado do 
Paternal affeo ; com que ama o bem 
dos feus Vaffallos , e da Luz fperior , que 
a Providencia infunde naqueles, a quem 
confia o governo dos Póvos, achou na 
Pefloa do. Illuftriflimo , e Excellentiflimo 
Marquez DE PomBaL hum Coração 
amoldado ao few Regio Efpirito, e cheio 
de hum ardente amor á Patria, pela qual 
não tem poupado: diligencia alguma para 
elevalla ao cume de profperidades que 
admiramos, Nem: póde duvidar-fe, que 
todas as que: pofluimos fe derivam do 
completo: conhecimento; que o SOBE- 
RANO teve dos raros talentos daquele 
incomparavel Miniftro, que já mais dei- 
xou “de dar gloriofo remate” a todas as 

dif-
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difficeis, e arrifcadas emprêzas, que-hu- 
ma vez intentou , fem que o affombraf- 
fem férozes monftros , e nem aquelles ne- 
fandos Individuos; cujas cabalas , eaté en- 
tão inexcrutaveis intrigas tinham por mais 
de dous Seculos pofto grande parte do 
Orbe conhecido na mais dura; e infame 
efcravidão. Seguro elle ,ve apoiado: na 
Vontade do Principe, que fó defejava a 
perfeita felicidade do feu Reino , e fuf- 
tentado pela conftante Virtude , calcou 
intrepido , e triunfou de todos os qua- 

fi invenciveis obítaculos que o embara- 
savam. 

5 Não menos que a eftreita obriga- 
cão, em que nos punham tão multiplica- 
dos favores recebidos por nós”, e efpe- 
cialmente por efta Cidade , acculavam 
tambem o noflo filencio o exemplo do 
que outras Nações tinham obrado «em to- 
do o tempo com os feus: Monarcas , e 
ainda com os feus Generaes , ( que talvez 
fó deram á Patria hum vão titulo de Con- 
quiftadora de huma Provincia comprado 

com
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com innumeraveis thefouros , e rios de 

fangue dos Cidadãos, a quem com tudo 
fe erigíram celeberrimos Padrões deftina- 

dos a eternizar-lhes as fuas memorias , de- 

pois de terem recebido honorificas accla- 

mações , pompofos triunfos , e os mais 

lifonjeiros appellidos,) e defpertava por 

momentos em todos os fieis Vaffallos hum 

ardentiflimo defejo de não parecermos def- 

conhecidos a quem punha todas as fuas 

delicias em fazer-nos venturo(os. 

6 O Egypto com fuas vaidofas Pyra- 

mides; Roma com as fuas elegantes Efta- 

tuas, elevadas Columnas , foberbos Obe- 

lifeos , famofos Anfitheatros , e até em 

fim com os feus faftofos Templos erigi- 

dos em obfeguio dos feus Heroes, e Im- 

peradores ; daqueles mefmos , que ou fe 

tinham fó empregado em adquirir o no- 

me de Conquiftadores por meio das pú- 

blicas oppreísões , e calamidades ; ou ti- 

nham vivido obfcuramente fem gloria al- 

guma ; e ainda nos noflos tempos Fran- 

ça , fazendo perpétuo o nome de Luiz o 
f Gran- 
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SONETOS 
EM APPLAUSO 

MEMORIA 
DELREY NOSSO SENHOR 

NO DIA 

EM QUE A NAÇÃO AGRADECIDA 
LHE LEVANTOU HUMA 

ESTATUA EQUESTRE. 
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